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RESUMO
    O perfil hematológico, possui como meios de sua composição o perfil eritrocitário, o perfil leucocitário e o perfil plaquetário, constituindo em uma avalição básica de avaliação do paciente, mas de grande importância. O denominado “Hemograma” constitui no perfil hematológico completo, por meio dele podemos ter a identificação de achados laboratoriais importantes. Como nos casos dos diferentes graus de anemia, a identificação da eritrocitose, leucocitose, trombocitopenia e trombocitose. Os achados encontrado no perfil hematológico podem possuir várias etiologias, merecendo atenção as condições envolvidas nos quadros de urgência, emergência e neoplasias. Por meio desta avaliação inicial, pode ser justificado a necessidade de intervenção médica-veterinária imediata, que podem corresponde desde a uma transfusão de sangue e até a necessidade de uma cirurgia. Neste contexto, para validação e veracidade dos valores obtidos por meio da análise hematológica, ou seja da amostra de sangue coletado, o cuidado com a escolha do local para venopunção, cuidado com a obtenção da alíquota de sangue no seu acondicionamento, armazenamento e processamento são fundamentais. 
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1 INTRODUÇÃO
A hematologia veterinária trata-se de uma área que está em constante expansão, pois a interpretação dos dados hematológicos fornece informações fundamentais no estado clínico do paciente, desde ao diagnóstico, acompanhamento terapêutico e sucesso ao tratamento (BUSH, 2004). A avaliação do perfil hematológico constitui em uma ferramenta valiosa para as condições clínicas de emergência em cães e gatos, pois indicam a necessidade de intervenções importantes e imediatas, como terapia transfusional e até procedimentos cirúrgicos imediatos, como nos casos de ruptura de baço por atropelamento (WINGFIELD; 2004; ARTERO, 2019; GALVÃO; MOSTACHIO; BRESCIANI, 2020).  

2 METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk168598551]Para obter resultados confiáveis, precisa-se realizar uma adequada coleta e manuseio da amostra sanguínea. Ademais, além da coleta, é necessário efetuar satisfatoriamente o processamento, a análise e a interpretação da amostra, a fim de alcançar um diagnóstico íntegro (SOARES; TONIOLO; BRESCIANI, 2016).
Momentos antes da coleta da amostra de sangue, o paciente deve se sentir confortável, ambientado no local da coleta de sangue e sem fatores causadores de estresses, recomenda-se também o jejum alimentar prévio (BUSH, 2004). Ademais, o uso de medicamentos prescritos para o paciente, deve ser averiguado, pois alguns fármacos podem influenciar no perfil hematológico, bem como deve ser considerada a existência de alguma enfermidade que o paciente esteja em tratamento (BUSH, 2004). 
Os locais de punção venosa mais recomendados e utilizados na rotina veterinária são: a veia jugular para cães pequenos, gatos, cavalos e bovinos; e a veia cefálica ou jugular para cães de médio e grande porte (SILVA, 2017). Os procedimentos hematológicos, geralmente, precisam de 4 a 12 ųl de sangue, dependendo do local e da complexidade do exame (SILVA, 2017). Dessa maneira, com os cuidados de ambientação e escolha adequada da venopunção, diminuirão intercorrências, como o estresse do animal, o colapso da veia e os acidentes. Assim, garante-se a obtenção de resultados confiáveis (SILVA, 2017). 
	
3 CONCLUSÃO
A medicina veterinária está em avanço tecnológico em várias vertentes, considerando o perfil hematológico, as condutas básicas de obtenção da amostra de sangue e seu processamento são primordiais e, não foram substituídas, assim, para a correta análise por meio de equipamentos e posterior validação dos dados apresentados, os cuidados desde a obtenção até o processamento da amostra de sangue devem ser realizados com bastante critério.
REFERÊNCIAS

ARTERO, C.T. Guia rápido de emergências em pequenos animais. São Paulo: MedVet, 2019. 120p.

BUSH, B. M. Interpretação de resultados laboratoriais para clínicos de pequenos animais. Editora Roca, 2004. 384p.

GALVÃO, A.L.B.; MOSTACHIO, G. Q.; BRESCIANI, K.D.S. “O plantonista” – Conhecimentos básicos de emergência e cuidados intensivos em pequenos animais, São Paulo: MedVet, 2020. 299 p.

GARCIA-NAVARRO, K. Manual de Hematologia Veterinária. São Paulo: Varella, 2005. 

LOPES, A.T. S; BIONDO, A. W.; SANTOS, A. P. Manual de Patologia Clínica Veterinária. 3. ed. Santa Maria, RS. Universidade Federal de Santa Maria, Departamento de Clínica de Pequenos Animais, 2007. 107 p.

NELSON, R.W.; COUTO, C.G. Medicina interna de pequenos animais, 6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2023. 1560p.

SILVA, M. N. Hematologia Veterinária, Belém: Ediatedi-UFPA, 2017. 114p.

SOARES, J. A.; TONIOLO, G. H.; BRESCIANI, K. D. S. Gestão empreendedora em Medicina Veterinária. Jaboticabal: Funep, 2016. 80p.

STOCKHAM, S. L.; SCOTT, M. A. Fundamentos de patologia clínica veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 748p.

THRALL, M.A. et al. Hematologia e bioquímica clínica veterinária, 2ª edição. São Paulo: Roca; 2015. 688p.

VILLALBA, I.L.; SÁNCHEZ, I.M. Guia prático de interpretação laboratorial e diagnóstico diferencial de pequenos animais – hematologia e bioquímica. São Paulo: MedVet, 2021. 154p.

WINGFIELD, W. E. Segredos em medicina veterinária de emergência. 2 ed, Porto Alegre:Artmed, 2004. 637p.
image3.png




image1.png




image2.png
@ REVISTA DA ASSOCIACAO BRASILEIRA \

DE FARMAGIAS VIVAS

ISSN 3085-5667





